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Moreninha

Mineirinha amorenada
como o ipê do meu país
flor de mel engrinaldada
de risonhos colibris
toda a hora é madrugada
se gorjeias ou se ris

Tens as graças e a saúde
de teus matos aromais
e a indolência deste açude
refletindo os céus natais
Tens a alegre juventude 
dos vargedos matinais

Tua seiva arde incontida
quando o amor a faz ferver
como a serra enflorescida
sempre ao sol a florescer
tua seiva que arde em vida
ou que às vezes faz morrer

Com tua alma apaixonada 
como a deste violão
viola em fitas e dourada
vem gemer na minha mão
e eu, por música beijada
cantarei com o coração


